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	ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Informação e Mediações Sociais e Tecnológicas para o Conhecimento

	LINHA DE PESQUISA: Epistemologia e Interdisciplinaridade na Ciência da Informação

	DIA: Terça-feira
	HORÁRIO: 9:00 às 12:00

	EMENTA: Ciência da Informação: abordagem histórica e epistemológica. Os contextos científico, tecnológico, social e cultural do seu surgimento, constituição e desenvolvimento. Contribuições de pesquisadores na Grã-Bretanha, EUA, União Soviética e atual Rússia.  Conceitos e abordagens de informação. Enfoques atuais: ações e regime de informação. Paradigmas e suas mutações no tempo. Interdisciplinaridade, transdisciplinaridade e “família” de palavras, conceitos e aplicações. Estudos e pesquisas sobre as relações interdisciplinares da Ciência da Informação.  Ciência da Informação no Brasil: ensino, pesquisa, processo evolutivo e tendências atuais. Ciência da Informação e o papel contemporâneo da área.


CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Primórdios da Ciência da Informação: da organização da informação filosófico-científica e do nascimento da Documentação aos sistemas de recuperação da informação no século XX. Pioneirismo: as ideias de Paul Otlet e as contribuições oriundas da Grã-Bretanha e dos EUA. Marcos históricos e institucionalizadores da área: cursos, sociedades, instituições, publicações e eventos técnico-científicos.

2. Surgimento da Ciência da Informação nos Estados Unidos e na Grã-Bretanha. Primeiras formulações no Georgia Institute of Technology e de Taylor e Borko. O Institute of Information Scientists e a atuação de Farradane e Bernal. Conceitos iniciais e sua evolução. Perspectivas internacionais e comparadas das correntes de pensamento, com ênfase nos Estados Unidos e União Soviética. Expoentes teóricos que influenciaram a construção da Ciência da Informação.

3. Informação: conceito e contextos, sua relação e fronteiras com dados, documentos e conhecimento. A teoria da informação e outros construtos teóricos. Paradigmas e diferentes enfoques de informação na Ciência da Informação. Ações de informação, regime e atributos da informação.

4. Documento: conceito e historicidade; teoria do documento; a Documentação e a “neodocumentação”. O retorno do conceito de documento. Materialidade, cultura e teoria crítica. Desdobramentos da conceituação de documento na atualidade. 

5. Disciplinaridade da Ciência da Informação. A Ciência da Informação e o debate sobre sua cientificidade. Abordagens teóricas e métodos de aplicação. Escolas de pensamento e paradigmas construídos e/ou categorizados nos estudos informacionais. A Ciência da Informação como ciência humana. A Ciência da Informação como ciência social. A Ciência da Informação e a Filosofia da Informação. 

6. Interdisciplinaridade e transdisciplinaridade. A “família” de palavras a partir da disciplinaridade e gradações ou níveis de interdisciplinaridade. Métodos  para medir  interdisciplinaridade.  Faces e interfaces da Ciência da Informação.  Horizontalidade ou transversalidade e aplicações em Ciência, Tecnologia, Educação, Cultura e Arte. 
7. Ciência da Informação no Brasil: ensino e pesquisa. O pioneirismo do IBICT e os programas de Pós-Graduação em Ciência da Informação hoje: linhas de pesquisa e tendências. Desenvolvimento da pesquisa no Brasil e panorama atual: grupos e projetos de pesquisa no CNPq. Ciência da Informação e o papel contemporâneo da área.
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